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A 
baixa representatividade de negros 
na política brasileira é um proble-
ma para toda a população e impede 
um desenvolvimento social neces-

sário a todos, ainda mais porque pretos e 
pardos sempre foram a maioria da popula-
ção. As políticas de branqueamento e higie-
nistas das cidades, que pautaram o Segun-
do Império e a República Velha, resultaram 
na sobrevivência do racismo estrutural e no 
supremacismo branco das elites brasilei-
ras após a abolição da escravidão, em 1888.

Esse supremacismo — a crença de que 
um determinado grupo de pessoas é supe-
rior aos outros — é insidioso e sub-reptí-
cio, emerge quando menos se espera no 
cotidiano da população e nas estruturas 
constituídas de poder político. Foi o que 
aconteceu na anistia às multas impostas 
aos partidos políticos por não cumpri-
rem as cotas destinadas ao financiamen-
to das candidaturas de mulheres e o res-
peito à proporcionalidade de negros au-
todeclarados (pretos e pardos) no registro 
de chapas, para efeito da distribuição do 
fundo eleitoral.

 A decisão aprovada no apagar das lu-
zes da Câmara, às vésperas do recesso, ca-
so seja confirmada pelo Senado, será um 
desserviço do Congresso à democracia 
brasileira. Ela cria uma situação de apar-
theid eleitoral, porque os negros terão di-
reito apenas a 30% do fundo eleitoral, não 
importa o número de candidatos, mesmo 
que a população negra seja amplamente 
majoritária no seu domicílio eleitoral. Se-
rão candidatos de segunda classe.

Apesar de todos os problemas em re-
lação ao cumprimento da legislação elei-
toral — daí o estoque de multas aplica-
das aos partidos pela Justiça Eleitoral e 
a decisão dos partidos de não pagarem 
as punições decorrentes dessa irregulari-
dade —, a obrigatoriedade do respeito à 
proporcionalidade no financiamento dos 

candidatos negros, tanto quanto a cota 
das mulheres, apresenta resultados po-
sitivos que deveriam ser tratados como 
acertos políticos. Não são supostas “deci-
sões inaplicáveis” da Justiça Eleitoral, co-
mo concluíram as excelências.

Em 2022, de um total de 513 vagas para 
deputado federal no Congresso Nacional, 
foram eleitos 135 pretos e pardos. Inédito, 
por exemplo, foi o aumento significativo 
de mulheres negras eleitas para a Câma-
ra dos Deputados, que passou de 13 para 
29; o número de homens pretos ou par-
dos recuou de 111 para 106 no mesmo pe-
ríodo. Mesmo assim, ainda é pouco. Uma 
das causas é a dificuldade de acessar os 
recursos do financiamento público para 
as campanhas eleitorais e, consequente-
mente, de ser eleito.

A constatação de que, entre os candida-
tos competitivos, os homens negros rece-
beram apenas 16% dos recursos de todos 
os tipos de doação de campanha, mesmo 
representando 21% dos candidatos a de-
putado federal, aponta para a confirma-
ção de desigualdades estruturais. Esse é 
um problema que não faz distinção ideo-
lógica, é racial mesmo. 

Segundo o TSE, nas eleições de 2022, a 
direita elegeu mais do que o dobro da es-
querda, apesar do discurso identitário de 
seus partidos: 77 a 31. Venceu de golea-
da no número de eleitos autodeclarados 
pretos ou pardos em relação à esquerda. 
O placar foi de 77 a 31.

 Em parte, o fenômeno se deve à ascen-
são do pensamento conservador nas famí-
lias brasileiras e à presença significativa de 
negros nas igrejas pentecostais, que se en-
volveram diretamente na política. O pro-
blema é que a direita nega a existência do 
racismo estrutural, que se manifesta por 
meio de estigmas, discriminações e vio-
lências. E o resultado é o “apagão” das li-
deranças negras no Congresso.

Anistia de multas confirma 
supremacismo racial

Yamal e a nossa fama de mau
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Lamine Yamal completa 17 anos hoje e 
instiga um debate no futebol brasileiro. A 
torcida capaz de se derreter (com razão) pe-
la joia da Espanha na Eurocopa — e cobrar 
de Dorival Júnior a escalação de Endrick, 
18, no ataque da Seleção Brasileira no fias-
co na Copa América, é a mesma responsá-
vel pela crucificação de Tite por colocar Ro-
drygo, à época com 21, para cobrar (e errar) 
pênalti contra a Croácia na eliminação nas 
quartas de final da Copa do Catar. Afinal de 
contas, bipolares, o que queremos? 

Sim, os nossos técnicos são ultraconser-
vadores. O último convocado pelo Brasil 
para a Copa do Mundo antes de completar 
20 anos foi Ronaldo. Ele tinha 17. Carlos Al-
berto Parreira não o colocou em campo um 
minuto sequer na campanha do tetra. Faz 
30 anos! Dos males o menor: a experiência 
no banco fez bem. Ele herdou o protago-
nismo de Romário na final de 1998, fez os 
dois gols do penta em 2002 e tornou-se o 
maior artilheiro da história das Copas em 
2006 até o alemão Klose ultrapassá-lo no 7 
x 1. Neymar tinha 18 quando Dunga não o 
levou à África do Sul em 2010. Em 2014, es-
treou com a missão de carregar o Brasil nas 
costas rumo ao hexa em casa sem a baga-
gem do Mundial anterior.  

Antes da Copa de 2018, perguntei ao Tite 
se haveria espaço para um “estagiário” co-
mo Vinicius Junior entre os 23 eleitos para 
representar o Brasil na Rússia. “Em Mun-
dial, não há espaço para estagiário na Sele-
ção Brasileira. O espaço é para quem possa 
ser utilizado na pressão do jogo. Momen-
tos de preparação são nas Eliminatórias, 
os amistosos, a Copa América, não em mo-
mento de Mundial”, respondeu. Mbappé foi 

com 19 e fez quatro gols no título da Fran-
ça. Vini esperou quatro anos para disputar 
a primeira Copa no Catar.  

Entre os técnicos do Brasileirão, Abel 
Ferreira é o menos medroso. Lançou En-
drick no Palmeiras aos 16 anos. Não sem 
antes mandá-lo passear na Disney. O me-
nino correspondeu. O atacante brindou o 
português com o bi na Série A do ano pas-
sado. O brasiliense assumiu o protagonis-
mo aos 17 anos entre os tios do elenco.

A resposta de Endrick deixou Abel Ferrei-
ra mais leve para lançar Estêvão. Três meses 
mais velho do que Lamine Yamal, o craque 
alviverde é o artilheiro do Palmeiras na Série 
A com cinco gols. É virtual convocado para 
enfrentar Equador e Paraguai em setembro 
nas Eliminatórias. O meia Luis Guilherme 
debutou aos 17 e foi vendido ao West Ham. 

Enquanto Abel Ferreira afundava o pé no 
acelerador dando minutos a Estêvão, Dori-
val Júnior puxava o freio de mão na Seleção 
Brasileira. Endrick só iniciou entre os titu-
lares na eliminação contra o Uruguai. Lo-
go na Copa América, a competição na qual 
Ronaldinho Gaúcho marcou pela primeira 
vez aos 19 anos sob o comando de Vander-
lei Luxemburgo em 1999. “Olha o que ele 
fez!”, descrevia Galvão Bueno na narração 
do golaço contra a Venezuela. 

A bipolaridade do torcedor brasileiro é gra-
ve. A mesma ‘nação’ rubro-negra responsável 
por catapultar Lorran ao time titular do Fla-
mengo vaiou o talentoso meia de 18 anos e o 
condenou a voltar ao banco de reservas. 

Ou aprendemos a ter paciência ou segui-
remos condenados a considerar que o La-
mine Yamal do gramado do vizinho é sem-
pre melhor e mais maduro do que o nosso. 

» Sr. Redator
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Lewis Hamilton  

Mais três anos do piloto Lewis Hamilton na Fórmula 1! O 
chefe da Ferrari, Frédéric Vasseur, confirmou que Lewis Hamil-
ton assinou contrato de três temporadas. Hamilton vai reforçar 
o time italiano a partir de 2025. Será que o heptacampeão da 
F-1 trará novos tempos de glória para a Ferrari? Lewis Hamil-
ton, tem sorte de campeão! Ele, tem a minha torcida sempre. 
Hamilton é um campeão sete vezes merecedor. Fica até 2027.

 » José R. Pinheiro Filho
Asa Norte 

Festa junina

Depois das festas juninas, políticos cumprem roteiros gas-
tronômicos, em busca de votos para suceder o deputado Ar-
thur Lira na Presidência da Câmara Federal. Sem limites nas 
gastanças. Deputados estão acostumados a pedir reembolso 
de todos os gastos. Alguns deles beiram o cinismo e são veta-
dos pela equipe técnica especializada da Câmara. Cada depu-
tado dispõe de R$ 38 mil reais de cota mensal mínima. 

 » Vicente Limongi Netto

Lago Norte

Educação

A respeito da reforma do ensino médio (edição de quar-
ta feira,10/7), há algum tempo, venho pensando que os bra-
sileiros e os  alunos do ensino médio deveriam saber o míni-
mo a respeito da Constituição Federal, notadamente acerca 
dos direitos individuais e coletivos. Algum aluno saberia afir-
mar que “Ninguém será obrigado a fazer ou deixar de fazer al-
guma coisa senão em virtude de lei”? Ou seja, dever-se-ia ins-
truir os alunos a respeito dos princípios básicos estabelecidos 
pela Constituição Federal, mais especificamente dos direitos e 
deveres fundamentais dos cidadãos brasileiros. Se quisermos 
construir uma nação mais justa e solidária, é preciso que nos-
sos jovens sejam instruídos e direcionados ao convívio social 
mais saudável e feliz!

 » Eliane Maria de Castro Rocha

Asa Norte

Hostilidade lusitana

Sofri também hostilidade no Serviço de Imigração no aero-
porto de Lisboa. O policial federal exigiu que eu apresentasse 
reserva em hotel, e eu não tinha, porque iria ficar na casa da 
minha irmã em Trieste, na Itália. Pediu-me uma carta convite 
expedida por minha irmã que eu, segundo ele, deveria ter. Fa-
lou ainda que eu deveria saber, no Brasil, sobre a documenta-
ção. Falei para ele que era a sétima ou oitava vez que fazia essa 
mesma viagem. Enfim, resolvi mostrar-lhe a minha passagem 
de volta e ainda ressaltei que meu irmão havia feito essa mes-
ma viagem há um ano e não precisou dessa carta. Respondeu 
o policial: “É porque ele não passou por mim” , isso com tom 
de deboche, e ameaçou que eu ficaria numa área da federal 
no aeroporto. Liguei para minha irmã que falou com esse de-
bochado e, finalmente, ela enviou a carta com endereço dela 
em Trieste e o documento com o mesmo sobrenome meu. Ve-
jam só, tenho 74 anos e nenhum interesse em ficar na Europa, 
muito menos em Portugal. O Brasil acolhe maravilhosamente 
bem os estrangeiros.  Espero que a Embaixada do Brasil ou ór-
gão competente intervenha.

 » Marli Barros da Silva.

Jaboatão dos Guararapes (PE)

Armas de fogo e alimentos 
ultraprocessados fora do 

imposto do pecado.  A 
maioria pensa em como 
viver mais. A Câmara dos 
Deputados, em como a 
população viver menos.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras 

Em Salvador, Bahia, bairro 
Sussuarana Nova, também 

tem um grupo de extermínio, 
usando tecnologia para 

espionar agentes públicos, 
políticos e pessoas. Esse 

mesmo grupo de extermínio 
comanda a facção BDM.

Alex Santos — Brasília

A cada dia, a bancada do 
PT decepciona-nos. Votar 

a favor da anistia dos 
partidos que prejudicaram 

os candidatos negros é mais 
um traço que revela o perfil 

do “partido de esquerda”.
Amélia Ferreira — Asa Norte

Manchetes nas tevês: goleiro 
que levou tiro de bala de 

borracha de PM, após jogo em 
Goiás, está “abalado”. Ops! Se 
tivesse sido um ataque com 
faca, ele estaria “afacado”?

Lauro A. C. Pinheiro — Asa Sul

Muito boa a ideia da 
reportagem sobre o museu 

do futebol. Em minha 
modesta opinião, faltaram 

entrevistas e fotografias. 
Elas poderiam enriquecer 

ainda mais o conteúdo.
Cirineu Pereira Machado — Brasília
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